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RMC como potência 
desequilibrada

Editorial

Há algo de profundamente revelador e preocupante no fato 
de a Região Metropolitana de Campinas acumular, sozinha, um 
défi cit comercial maior do que todo o estado de São Paulo. Não 
se trata de um tropeço pontual, mas de um desequilíbrio estru-
tural que persiste mesmo quando os indicadores aparentam 
melhora, como o crescimento mais acelerado das exportações 
em julho. O dado central é outro: a RMC segue importando 
muito mais do que exporta, e isso diz bastante sobre o papel 
que a região ocupa na engrenagem econômica.

É preciso reconhecer que esse resultado não nasce da fragi-
lidade, mas, paradoxalmente, da sofi sticação. A RMC é um polo 
tecnológico, industrial e científi co, altamente dependente de 
insumos, equipamentos e componentes de alto valor agregado, 
muitos deles indisponíveis no mercado interno. O problema 
não é importar tecnologia; é depender dela de forma crônica, 
sem conseguir transformar, na mesma proporção, conheci-
mento em produtos competitivos no exterior.

O avanço das exportações, ainda que positivo, não altera 
essa lógica. Crescer sobre bases pequenas, como no caso de 
itens de baixa complexidade, ou concentrar-se em poucos pro-
dutos de alto valor, como a platina, não resolve o desequilíbrio 
de fundo. Tampouco ajuda a volatilidade de setores estratégi-
cos, como o farmacêutico, que sofre oscilações relevantes mes-
mo sendo um dos pilares da pauta regional.

Há uma contradição evidente... a mesma região que concen-
tra universidades, centros de pesquisa e empresas inovadoras 
não consegue converter plenamente esse capital em protago-
nismo comercial externo. O resultado é uma balança negativa 
que se sustenta no tempo e que exige compensação por outras 
regiões menos complexas, mas mais equilibradas.

Chama atenção também o papel das políticas públicas e dos 
incentivos econômicos, ainda pouco direcionados à redução dessa 
dependência estrutural. A ausência de estratégias mais robustas 
para nacionalização de insumos, estímulo à inovação com foco ex-
portador e integração entre indústria e centros de pesquisa limita 
o potencial competitivo da região no cenário internacional. Sem 
coordenação entre poder público e setor produtivo, a tendência 
é de manutenção desse desequilíbrio, mesmo diante de avanços 
pontuais, prolongando um modelo que cresce, mas não se susten-
ta de forma equilibrada no comércio exterior.

Superar esse quadro passa por uma agenda que vá além 
do incentivo genérico às exportações. É necessário fortalecer 
cadeias produtivas locais, estimular a indústria de base tecno-
lógica nacional e reduzir a dependência de importações estra-
tégicas. Sem isso, a RMC continuará sendo um motor potente, 
mas que funciona à base de combustível externo, acumulando 
défi cits que, cedo ou tarde, cobram seu preço.Noves fora investigações policiais, va-

zamentos, propostas irreais, arroubos 
inconstitucionais e a tentativa de tiktoki-
zação da eleição, a campanha para presi-
dente tem permitido diferenciar posições 
dos principais candidatos, traçar uma 
linha mínima entre a candidatura de es-
querda e as de direita.

Diferentemente do que ocorria em outras 
corridas ao Planalto, há candidatos que não 
se preocupam em esconder promesssas como 
fi m de aumentos reais para salário mínimo e 
aposentadorias, maior arrocho na concessão 
de aposentadorias, venda de estatais antes 
sagradas como a Petrobras e diminuição de 
direitos trabalhistas.

Não faz tanto tempo assim, os principais 
candidatos demonstravam, pelo menos no 
discurso, uma adesão a plataformas típicas 
da social-democracia, um parâmetro que 
acabou quebrado pela vitória de Jair Bolso-
naro em 2018.

Ainda que herdeiro de uma tradição na-
cionalista e corporativa (como deputado, foi 
principalmente um defensor de privilégios 
de militares), o ex-capitão se viu, pelo menos, 
obrigado a simular uma adesão a princípios 
liberais para conseguir ganhar credibilida-
de com o combustível oferecido no posto de 
Paulo Guedes.

Fatores como as sucessivas acusações de 
corrupção, difi culdades de ascensão social 
até de pessoas com curso universitário, ma-
nutenção de baixos salários e o fi m de grande 
parte de bons empregos minaram expectati-
vas que, antigamente, apontavam para boas 

carreiras nos setores público e privado.
Vai longe o tempo em que um avô sonha-

va em ver o neto na mesma montadora de au-
tomóveis em que trabalhara a vida toda; em 
que um migrante nordestino com curso pri-
mário e diploma no Senai conseguia comprar 
casa e carro zero quilômetro.

As redes sociais abriram as cortinas da 
vida de luxo de tanta gente, geraram dese-
jos, reafirmaram a importância de se bus-
car metas individuais e não coletivas, cria-
ram também a ilusão de que com esforço 
e criatividade qualquer um seria capaz de 
conquistar riqueza — não foi difícil fazer 
com que muita gente trocasse o projeto co-
letivo pelo paraíso individualista da teolo-
gia da prosperidade.

Permanece, porém, uma falha no proces-
so de adesão ao capitalismo. Candidatos que 
tanto criticam o estatismo não usam a mesma 
ênfase para alardear propostas capazes de ao 
menos diminuir a farra bilionária dos incen-
tivos fi scais que alimentam boa parte do ca-
pitalismo brasileiro, costumam ressaltar mais 
o corte de custos em programas que benefi -
ciam os mais pobres. 

Mais discreto no campo econômico, Flávio 
Bolsonaro (PL) evita detalhar tesouradas que 
faria no setor público, mas sua principal as-
sessora no campo econômico, Daniella Mar-
ques, já vociferou contra o fi m da escala de 
trabalho seis por um.

O sonho privatista de tantos candidatos 
encontra eco em milhões e milhões de brasi-
leiros, o problema seria viabilizar uma transi-
ção aceitável: mesmo os que sonham migrar 
das motocicletas de entrega para os foguetes 
de Elon Musk, recorrem ao SUS, têm fi lhos 
matriculados em escolas ou creches públicas 
e exigem mais segurança do Estado. A conta 
liberal também não é fácil de ser fechada.

Houve uma pequena pausa nos vazamen-
tos seletivos da Polícia Federal sobre os in-
quéritos envolvendo Fábio Luiz Lula da Silva, 
o fi lho do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Mas essa pausa é passageira, segundo in-
tegrantes do governo e do PT para os quais os 
vazamentos têm motivação eleitoral.

Os assessores do presidente esperam no-
vos vazamentos especialmente nas proximi-
dades da eleição, no início de outubro. Já que 
teriam motivação eleitoral, também poderão 
ocorrer quando Lula ou o candidato do PL 
a presidente, Flávio Bolsonaro, forem par-
ticipar da sabatina das Organizações Globo. 
Seria um momento propício para dar maior 
repercussão às acusações.

Outro momento esperado pelos aliados do 
presidente para novos vazamentos, na ótica 
da motivação eleitoral, é se Lula voltar a cres-
cer nas pesquisas, ou Flávio cair.

Reservadamente, a equipe do candidato 
petista à reeleição responsabiliza o ministro 
André Mendonça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Não que ele tenha participado 
diretamente dos vazamentos, mas pelo clima 
de beligerância que teria incentivado entre 
alas da Polícia Federal: de um lado, os bolso-
naristas, de outro, os governistas.

Lulinha entrou na mira da PF quando foi 
revelada a sua proximidade com a lobista 
Roberta Luchsinger, alvo em dezembro do 
ano passado da Operação Sem Desconto que 
apura fraudes em benefícios do INSS (Insti-

tuto Nacional do Seguro Social). No celular 
da lobista a PF encontrou mensagens sobre 
negócios de Antônio Carlos Camilo Antunes, 
o “Careca do INSS”, apontado como um dos 
principais operadores do esquema de descon-
tos ilegais nos benefícios de aposentados.

Interrogada em maio, Roberta Luchsinger 
admitiu ter apresentado o fi lho do presiden-
te ao “Careca do INSS”, interessado em trazer 
para o Brasil produtos medicinais europeus à 
base de cannabis. A PF pediua abertura de in-
vestigação sobre o envolvimento de Lulinha e 
Mendonça, que comandava o Inquérito sobre 
desvios no INSS, concordou. Ele determinou 
também a abertura de outro inquérito, sob 
seu comando, para apurar a tentativa de ven-
da de medicamentos ao Ministério da Saúde.

A partir de então, segundo os aliados do 
presidente Lula, os bolsonaristas da PF se 
sentiram à vontade para vazar a conta gotas, 
sem punição, informações sobre Lulinha.

Essa avaliação também se espraiou pelo 
STF, inclusive entre os ministros que não 
veem com bons olhos o ritmo acelerado que 
Mendonça impôs às investigações contra Lu-
linha em contrapartida à lentidão no inqué-
rito sobre o caso Dark Horse. Mendonça é 
visto como integrante do grupo bolsonarista 
no STF junto com Nunes Marques e Luiz Fux.

Se opõem a eles Alexandre de Moraes, Gil-
mar Mendes, Dias Toff oli e Flávio Dino. Este 
último determinou à polícia de São Paulo que 
compartilhe com a PF os documentos obtidos 
pela Operação Wi-Fi, que teve como alvo a 
produtora do fi lme sobre Bolsonaro.

Com isso, as investigações sobre Lulinha e 
o caso Dark Horse, além da briga entre bolso-
naristas e lulistas na PF, também alimentam o 
racha no STF. Prometem capítulos eletrizan-
tes até o fi nal das eleições.
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